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A forma de propriedade dos meios de produção e as rela­
ções de trabalho operantes na agricultura Potiguára determinam 
uma forma de apropriação dos bens produzidos na qua.l aquêles 
que empregam a sua fôrça-de-trabalho (que são também os do-, 
nos dos meios de produção), detém, em um primeir.o momento, 
o fruto integral do próprio esfôrço. Êsses três elementos, forma 
de propriedade dos mei.os de produção (entendidos como objeto 
de trabalho e instrumentos de produção), relações de trabalho e 
apropriação dos bens produzidos, permitem estabelecer um es-· 
quema das relações de produção enoont.rad'as na agricultura co­
mo se vê no Diagrama 1. 

Embora o grupo se aposse do __ resultado de seu 
esfôrço no processo produtivo, o destino dado a êsses bens não é 
condicionado pela estrutura social indígena, co1no nos grupos 
tribais onde o equilíbrio socialmente determinado entre as neces­
sidades de consumo e as obrigações de parentesco ... são os únicos 
fatôres condicionantes da circulação dos bens produzidos. Na. 
situação de part-society rural os Potiguára vêem o mecanismo, 
controlador da distribuição transferido para a estrutura do rela-­
cionamento mantido com o polo urbano do todo maior. 

Tal mecanismo de dependência do sistema abrangente opera 
através do mercado, onde fatôres que transcendem o nível pura .. 
mente econômico refletem-se na quantidade e na qualidade dos. 
bens oferecidos à venda, na r·eceptividade do mercado e nç:>s pre-· 
ços obtidos pelos produtos indígenas, conseqüentemente na dis­
ponibilidade do dinheiro necessário à aquisição de ítens de con-­
sumo estrategicamente escolhidos e não produzidos pela econo-
1nia nativa - em síntese, refletem-se no modo t.ransacional. 
operante. Êsses fatôres de aspectos diversos decorrem da espe­
cificidade histórica do processo de relacionamento daquêles indí­
genas com a sociedade nacional e apesar de privilegiadamente 
rna.nifestos no nível econômico, permeiam tôda a estrutura 
relacionamento. 

Assim, se no interior do subsistema indígena as relações de 
trabalho e a forma de propriedade dos meios de produção e de 
distribuição dos bens produzidos não determinam contradições. 
geradas por oposição de classes, no âmbito do sistema regional. 
inclusivo os Potiguára se situam em relação de dependência fren­
te ao subsistema nacional, já que o contrôle sôbre a disponibi­
lidade de sua produção agrícola decorre da situação de mercado 
na qual se inserem e que se afigura como fonte primária e indis-, 
pensável à sua economia. 
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A constatação dessa dependência no nível econômico - e vol­
tamos a insistir que ela p·ermeia tôda a estrutura do relaciona­
mento - é possível a part.ir da comparação entre o grau de im­
portância de q'll:e se reveste a produção indígena para a sociedade 
nacional, e, vice-versa, da necessidade qu·3 os índios têm dos bens 
de consumo oferecidos pela economia nacional ( :rn ) . Concorren­
do no mercado com p·equenas quantidades de produtos agrícolas. 
comuns a todos os produtores da área, os Potiguára submetem-se 
na sua comercialização a depreciações de valor ditadas por uma 
oferta que quase sempre suplanta a demanda. Ao contrário, 
necessitam adquirir bens de consumo industrializados e que mo­
bilizam na sua produção, comercialização e transporte amplos e 
importantes setôres da economia nacional (sal, açúcar, fumo, que­
rosene, etc.). T'ais produtos, além de possuírem os seus meca­
nismos de fixação de preços fora da limitada esfera regional onde 
circula a produção ag,rícola indígena, pela sua freqüente escassez 
face à demanda da população urbana prestam-se nas operações 
de revenda à boa margem de lucro por parte dos intermediários 
da praça-de-mercado. Dêsse modo, compelidos a participar de 
um sistema de relações transacionais onde a sua produção carece 
de significad.o maior para o abastecimento regional, ao passo que 
os bens de consumo de que necessitam são indispensáveis à sua 
subsistência, os Potiguára não dispõem de qualquer poder de 
decisão sôbre as engrenagens do mercado. 

Essas rela_ções de mercado, que coincidem com algumas das 
características apontadas por Mint.z como próprias dos sistemas 
de mercado interno de diferentes regiões da América Latina ( 4o ), 

podem ser expressas no Diagrama 2. 

A praça-de-mercado ocupa o centro de uma circunferência 
que representa o sistema local e onde se inserem as principais 
categorias envolvidas na relação: os índios agricultores, os inter-

• 

( 39) Cf. Roberto Cardoso de Oliveira, "Problemas e Hipóteses relativos à fricção 
in terétnica: Sugestões para uma m etodologia'', in Revista do Instituto <le-
Ciências Soelals, vol. IV, n.o 1, Rio, 1967. -

(40) Sidney Mintz, 01>. clt. Ent re as características apontadas pelo autor são par­
ticularmente ú teis na apreciação da relações de mercado mantidas pelos. 
Potiguára: I.o - o uso da moeda corrente na maioria das transações; 
2.0 - a concentração na praça-de-mercado de transações entre classes equi­
valentes, a urbana pobre e a rural pobre; 3.o - um fluxo parcial de impor­
tações que dos importadores citadinos passa às mãos dos varejistas da 
praça-de-m.ercado e alcança as camadas pobres, urbana e rural; 4.º - um 
fluxo de produtos agrícolas especialmente perecíveis e 9bjetos artesanais. 
utilitários, do pobre rural e urbano para as camadas alta e média da cidade; 
5.0 - uma concentração densa de intermediários em pequena. escala dentro 
do sistema de mercado interno. 

.. 
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mediários varejistas e os consumidores urbanos locais (engloba -
do as camadas alta, média e pobre, a que se refere Mintz). Como 
elemento de ligação entre o sistema local e o sistema nacional 
inclusivo figura a categoria dos importadores citadinos. As setas 
1·epresentam a trajetóri.a das operações de troca : as ·de ilnh.a 
cheia, o fluxo dos produtos indígenas e as de linha tracejada os 
valôres que sob a forma de moeda e/ou bens da consumo pro­
duzidos pela economia nacional penetram no subsistema indígena. 
A produção Potiguára é levada à praça-de-mercado ( 1 ) e ali ne­
gociada diretamente com a população urbana local ou com inter­
mediários que a devolvem ao acesso dos compradores ( 2 ). Em 
sent1ido inverso, dinheiro e/ou bens produzidos pela economia na­
~ional alcançam através da praça-de-mercado o subsistema indí­
gena ( .3 e 4) - a moeda, a partir dos habitantes da cidade e dos 
intermediários varejistas, os bens de consumo, por meio dêsses 
iiltimos, que os recebem dos importadores. Pode-se observar 
que enquanto os produtos indigenas não· ultrapassam o sistema 
local, os bens que êles adquirem emanam do sistema nacional. 
ii~ste fato dá uma visão nítida do grau de dependência ·que os 
Potiguára mantém frente à sociedade maior. 

Vimos até agora como operam as relações de produção e ~-s 
relações de mercado .na agricultura. Isto significa analisar cor110 
os índios se organizam para a atividade produtiva, de que mod-o 
se apossam dos 1meios de produção e .dos resultados obtidos, e 
qual a estrutura do relacionamento que na condição de part. 
-society rural mantém com a sociedade nacional. Podemos então 
partir para a construção de um modêlo geral da agricultura Pc·­
t,iguára, que nada mais é do que a sincronização da produção G 

da com·ercialização, representadas nos diagramas 1 e 2. Uma 
.outra disposição gráfica foi atlotada, para permitir maior clareza 
(ver Diagrama 3). 

Na pesca, embora o objeto de trabalho esteja teoricamente 
ao alcance de todos os moradores da orla marítima da reserva, 
o alto custo dos instrumentos de produção e a necessidade cons-· 
tante de reparo e reposição do material desgastado excluem - · 
por carência de capital - a maioria da população indígena do 
acesso à propriedade dos meios de produção. A atividade p~s­
queira é dêsse modo marcada bàsicamente pela existência e~:; 

duas categorias distintas que permeiam tôda a estrutura das :i'e­
lações de produção : a dos indivíduos que são proprietários de 
en1barcaçõ<:;s e equipamentos, e a daqueles ·que operam no pro­
cesso produtivo utilizando instrumentos de trabalho que não lhes 
pertencem. 
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Como conseqüência, as relações de trabalho estabelecidas 
entre proprietários e não-proprietários dos meios de produção 
firmam-se em obrigações e direitos com origem ao nível eco­
nômico, pois embora o parentesco, o compadrio e a condição 
étnica possam por vêzes interferir nos padrões de recrutamento, 
não o fazem como fatôres determinantes. A existência de um 
mercado de mão-de-obra orientado para relações de livre associa­
ção entre o capital e o trabalho, e a p·resença, em contra-partida, 
de um sistema de crédito que utiliza empréstimos em dinheiro 
como meio de atenuar a instabilidade decorrente dessa livre 
associação, vinculando subordinados a patrões, atestam clara­
mente a prioridade da referência econômica nas relações de tra­
balho observadas na pesca. 

Por sua vez, refletindo a forma exclusivista de propriedade 
dos meios de produção e as decorrentes relações de trabalho 
assimétricas, a apropriação dos bens produzidos na pesca reserva 
aos fornecedores de fôrça-de-trabalho apenas a metade do resul­
tado obtido, enquanto concede a outra metade aos donos do ca­
pital necessário à emprêsa. Essa forma de distribuição, que 
repete num tipo de atividade diferente a parceria tão comum nas 
relações agrícolas do nordeste, é mais um elemento a confirmar 
a verticalidade que preside a organização do trabalho na pesca. 
Ao contrário d;:ts formas de parceria clássica, ainda hoje encon­
tradas em regiões da Europa, a divisão do produto entre pro­
prietários dÓs meios de produção e fornecedores de fôrça-de­
-trabalho configura uma relação de emprêgo na qual a remune­
ração do trabalhador é feita in natura, isto é, com parte do pro­
duto obtido ( 41 ). 

Marcadas como dissemos pela existência de duas categorias -distintas - que agora podemos chamar de classes, já que se 
definem uma em oposição à outra quanto à propriedade dos 
meios de produção, às relações de trabalho mantidas e à apro-

( 41) Cf. Caio Prado Jr .• A Revolução Brasileira, Editôra Brasiliense, São Paulo, 1966, 
p. 52 e segs. O autor diz que a grande maioria dos parceiros no Brasil é 
constituída de fato por empregados que recebem o pagamento de seus serviços 
através de participação na produção. Não são produtores autônomos que pa­
gam o uso de meios de produção com uma parcela dos produtos obtidos. 
Como exemplo cita a produção algodoeira no nordeste: e em São Paulo. 

(42) Cada embarcação ou rêde ·Constitui uma unidade produtora independente, 
capaz de desempenhar sozinha tôdas as etapas da produção. Na pesca de 
al t:o-mar, a técnica empregada na reserva - linhas e anzóis - dispensa o 
trabalho coletivo de várias embarcações, ao contrário do que ocorre quando 
se utiliza o arrastão. · 

' 
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priação dos bens produzidos - as relações de produção na pesca 
Potiguára apresentam-se bem diversas daquelas observadas na 
agricultura (diagrama 4 ). 

Outra característica essencial da produção pesqueira diz res­
peito a distinção que se pode fazer entre os proprietários dos 
meios de produção com base no maior ou menor poder econômi­
co de que dispõem. Embora ocupando uma mesma posição de 
cíasse em relação aos vendedores de fôrça-de-trabalho, donos de 
6mbarcações e de rêdes situam-se em níveis desiguais determi­
nados pela conjugação de duas variáveis: tipo e quantidade das 
unidades produtoras que controlam ( 42 ). Quanto à primeira va­
riável, a tripulação mais numerosa, a possibilidade de enfr·entar 
condições de mar mais adversas e a maior autonomia e capaci­
dade de transporte do pescado, privilegiam quanto à produtivi­
dade possível os barcos sôbre as jangadas de dois tripulantes, que 
por sua vez se impõem às pequeninas jangadas individuais. As 
rêdes, operadas apenas ao longo das praias, são as unidades pro­
dutoras de rendimento mais baixo, muitas vêzes insuficiente para 
alcançar escala comercial apreciável. 

A segunda variável, ou seja, a quant.idade ct.e unidades pro­
dutoras controladas por um mesmo indivíduo, tem a sua impor­
tância reduzida pela simultâneidade de dois fatos : a ausência de 
pessoas que possuam mais de três embarcações e a predominância 
numérica acentuada daquêles que são donos de apenas uma em­
barcação, o que proporciona quase que um nivelamento de todos 
os proprietários de embarcações frente a essa variável. No en­
tanto, embora por êsse motivo seja possível estabelecer-se um 
ranking entre os detentores dos meios de produção com base 
exclusiva nos diversos tipos de unidades produtoras. deve-se ~evar 
em conta a possibilidade, apesar de pouco freqüente, dêle ser 
alterado por influência da segunda variável citada. Como exem­
plo, podemos imaginar o caso de um indivíduo que possua duas 
jangadas, tripuladas cada uma por dois pescadores; reunidas, 
conseguirão uma produtividade maior do que a alcançada pelo 
proprietário de um barco, já que além de contar com mão-de­
-obra mais numerosa, tem a possibilidade de reduzir à metade a 
influência do fator sorte na escôlha do local de pesca, dirigindo­
-se a destinos diversos. 
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Tendo como ponto de part.ida a forma exclusivistà. de pro­
priedade dos meios de produção e as relações de trabalho dela 
decorrentes, que determinam a existência de classes na pesca Po­
tiguára, é possível construir-se então um escalonamento de status 
em função do grau de poder econômico desfrutado pelas diversas 
categorias sociais que participam da produção. Na base situam­
-se os vendedores de fôrça-de-trabalho e sôbre êles, estratifica­
dos, os donos de embarcações e de rêdes (Diagrama 5): 

ESTRATIFICAÇÃO SOCIAL NA PESCA POTIGUARA. 
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O relacionamento da economia pesqueira Potiguára com o 
subsistema abrangente estabelece-se através dos intermediários 
donos de frigoríficos em Baía da Traição. Como foi visto no 
capítulo anterior, se o monopólio exercido pelos "pombeiros" 
priva donos de embarcações e trabalhadores de comerciarem 
livrement.e a parte que lhes cabe no pe~cado obtido, por outro 
lado garante-lhes o aproveitamento e a colocação no mercado de 
tôda a produção de valor comercial. Essa total oposição de 
interêsses contrabalançada pela interdependência dos dois sub­
sistemas informa as contradições que caracterizam o sistema 
interétnico resultante, onde o papel desempenhado pelos inter­
n1ediários reveste-se de tal importância para a economia indí­
gena que um complexo mecanismo de crédito é movimentado no 
sentido de suprir a falta de capital de giro ppr parte dos "pom­
beiros" e assegurar a viabilidade do sistema ( 43 ). 

As relações de mercado na pesca Potiguára podem ser repre­
sentadas no Diagrama 6. 

Os intermediários donos de frigoríficos ocupam o centro do 
sistema local, que reúne outras cinco categorias : proprietários 
dos meios-de-produção, vendedores de fôrça-de-trabalho, pequenos 
intermediários locais, conswnidores locais e intermediários de 
outros centros urbanos. As setas figuram as operações de troca. 
as de linha cheia representando o fluxo da produção pesqueira 
Pot.iguára e as de linha tracejada os valôres que sob a fonna 
de dinheiro ingressam no subsistema indígena. A partir dos 
proprietários dos meios de produção e dos vendedores de fôrçr.­
-de-trabalho o pescado é negociado com os "pombeiros" ( 1 ). 
Por sua vez, êstes vendem o peixe diretamente à população local 
e aos pequenos intermediários, ou então o exportam, por conta 
própria ou através de intermediários de outros centros ( 2 ). Em 
sentido inverso, circulam os valôres que retribuem o forneci­
mento de pescado Pot.iguára : tanto do sistema abrangente como 
a partir do sistema local, êles vão ter às mãos dos donos de 
frigoríficos ( 3 ), que retirando a parte de lucro que lhes cabe, 
transferem aos indígenas o dinheiro restante ( 4). 

Êsse dinheiro que penetra no subsistema indígena assume 
c!'uas naturezas distintas : para os pescadores contratados é salá­
rio, que retribui a venda de sua fôrça-de-trabalho ; para os pro­
priet.ários dos meios de produção é ao mesmo tempo lucro (juros) 
sôbre o capital empregado e lucro sôbre o empreendimento, em-

( 43) Cf. R ob er to Cardoso de Oliveira, op. clt • 

.. 
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bora na prática tal distinção não seja feita. Pelos vendedores 
de fôrça-de-trabalho o dinheiro é empregado exclusivamente na 
eompra de ítens de consumo não produzidos pela economia indí­
gena, já que a acumulação é pràticamente impossível a partir 
dos salários. Os proprietários dos meios de produção destinam 
parte de seus lucros à subsistência e o restante a invest.imentos 
em instrumentos de produção (conservação, reparo, substituição 
e compra de novos instrumentos) , assegurando assim a manu­
tenção da estrutura que cÇtracteriza as relações de produção na 
pesca. 

Duas diferenças importantes devem ser apontadas entre as 
relações de mercado na agricult.ura e as relações de mercado na 
pesca. A primeira delas refere-se à circulação dos dois tipos de 
produtos indígenas: enquanto os agrícolas transitam exclusiva­
n1ente no interior do sistema local (diagrama 2), o pescado o 
extra passa e alcança o sistema abrangente (diagrama 6). A se­
gunda, diz respeito à natureza do papel desempenhado pelos Po­
tiguára num e noutro mecanismo de mercado: naquele que aco­
lhe os produtos agrícolas os índios assumem o papel duplo de 
vendedor-comprador, isto é, na mesm_a praça-de-mercado onde 
vendem a sua produção êles adquirem os bens de consumo pos­
.tos ao seu alcance pela economia nacional ; ao cont.rário, no mer­
cado de peixe os índios que se dedicam a esta atividade funcio­
nam apenas como vendedores, ali recebendo a moeda que será 
aplicada na compra de ítens de subsistência através de relações 
em outros mecanismos de mercado, nos quais êles operam exclu­
sivamente como compradores (o comércio de Baía da Traição, 
mais freqüentemente a feira de Rio Tinto). Em outras palavras, 
enquanto na agricultura as operações de troca se completam no 
interior de uma engrenagem única, na pesca elas exigem a parti­
cipação dos Pot.iguára em mais de um mecanismo de mercado. 

Da mesma maneira como para a agricultura, a sincronização 
das relações de produção e de mercado vigorantes na pesca Poti­
guára (diagramas 4 e 6) permite a construção do diagrama 7. 

A análise da economia Potiguára possibilitou até aqui carac­
terizar duas formas de campesinato indígena, o agrícola e o pes­
queiro. Resta discutir se essas formas, diferentes em suas ma­
nifestações objetivas, permitem concluir pela existência de duas 
estruturas, que mantendo laços próprios de relacionamento com 
a sociedade abrangente são autônomas uma em relação à outra, 

' 
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<>U se apenas revelam-se partes de uma estrutura única, ao mes­
tno tempo integralizadora de todo o subsistema indígena e da 
dependência mantida frente ao todo maior. 

Pensamos que a solução para o problema está em não se 
perder de vista o caráter de sistema interétnico que informa 
_prioritàriamente as relações entre os Potiguára e o segmento 
regional da sociedade abrangente. A condição de part-society 
vivenciada hoje por aquêles indígenas reflete um estágio no longo 
processo de integração à sociedade nacional, que no curso de 
·tll11a sit.uação permanente de fricção interétnica assume ao longo 
-da História formas e aspectos diversos. Com isso queremos di­
zer que o campesinato surge em dado momento como uma res­
J)Osta do subsistema indígena à compulsão que emana do seu 
relacionamento com o subsistema nacional, ou seja, como decor­
.rência do processo de integração ao qual se acha submetido. Se 
-essa integração se reveste de uma forma onde a característica 
fundamental é encontrada na dicotomia urbano-rural, é apenas 
uma das alternat,ivas que oferece a evolução de um processo 
.sempre traduzido em têrmos de uma oposição maior: subsiste­
n1a indígena x subsistema nacional ( 44 ). 

Assim, no âmbito da estrutura do relacionamento com a 
-sociedade envolvente, apesar das diferentes formas de relações 
de mercado observadas na agricultura e na pesca a população 
1~otiguára é una, em sua oposição ao subsistema nacional. Def·en­
dendo frente à sociedade nacional interêsses "diametralmente 
opostos, ainda que interdependentes" ( 45 ), pescadores e agricul­
tores Potiguára se identificam ao longo de uma mesma estrutura 
indígena desde o nível dos interêsses econômicos postos em jôgo 
.até o plano dos valôres ideológicos, os tradicionais e aquêles 
desenvolvidos oomo resposta . aos estereótipos e preconceitos de 
que são alvo por parte dos regionais. 

A avaliação de dependência estabelecida a partir dêsse rela­
cionamento pode ser feita em tênnos de dominação, isto é, da 
maior ou menor capacidade do subsistema nacional se organizar 
e mobilizar recursos no sentido de impor os seus fins à socie­
dade indígena, vencendo a capacidade de resistência por parte 
-desta, também expressa em tênnos de organização e mobilização 
-de recursos com finalidades opostas. Como part-society rural 
os Potiguára vêem nos fins que a sociedade maior tem em vista 

( 44}_ Para. o desenvolvimento da noção de sis t ema inte.rêtnico, ver Roberto Car­
doso· de Oliveira, op. clt. 

-< 45) Rober to Cardoso de Oliveira., op. clt. 
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a condição indispensável à sua sobrevivência, já que dependem 
das relações de mercado estabelecidas. Dêsse modo, coloca-se a 
contracfição de que embora defendendo interêsses opostos o sub­
sistema indígena vê-se obrigado a concorrer para a consecução 
dos fins visados pelo subsistema nacional, identificando-se com. 
éles na resultante do sistema interétnico, ou seja, nos objetivos 
propostos. Êste fato permite distinguir ao nível do relaciona­
n1ento com o todo maior dois pontos de interseção dos modelos 
des~nvolvidos em separado J?.OS diagramas 3 e 7 : tanto a pesca 
como a agricultura Potiguára, voltadas bàsicamente para a sub­
sistência posto que campesinas, ooncorrem para o abastecimento 
da população urbana local sob condições que lhes são impostas 
e sôbre as quais não detém parcela alguma de poder de decisão. 

-
Isto nos permite partir para a diagramação do modêlo geral 

da economia Pot.iguára, através dos modelos representados na­
queles diagramas (ver Diagrama 8). 

Como nos diagramas anteriores, as setas em linha cheia 
representam o fluxo da produção indígena e as setas em linha 
tracejada os valôres que com. origem no subsistema nacional 
penetram no subsistema Potiguára. Deve-se notar que tanto 
produtores agrícolas quanto índios que na pesca vendem a sua 
fôrça-de-trabalho encaminham para o consumo de subsistência 
uma parte da própria produção e os bens adquiridos at.ravés do 
relacionamento com a sociedade maior. Ao contrário, embora 
também providenciem a subsistência com uma parte da p_rodu­
ção, os proprietários dos meios de produção na pesca não desti­
nam a ela tod:Os os valôres transferidos do subsistema nacional, 
reservando uma parte dêles ao investimento. A linha alternada­
mente tracejada e pontilhada indica outro ponto de encontro 
das duas f armas de campesina to Potiguára, desta feita no inte­
rior do subsistema indígena, ao nível das relações de trabalho : 
apesar de ainda minoritárias e carentes de significação maior, 
€mergem no interior da reserva relações de trabalho assimétri­
cas, baseadas no patronato e no trabalho assalariado (ver no· 
capítulo anterior as referências à organização de emprêsas por 
empreitada, tendo como principal elemento empregador o Pôsto 
Indígena). 

O do~ínio exercido pelo subsistema nacional sôbre o sub­
sistema indígena repercute com intensidade diversa na agricul­
tura e na :Pesca. Enquanto na agricultura êle permanece restrito 
ao nível do relacionamento, já que a situação de reserva e o 
baixo custo dos instrumentos de produção garantem ao índio O· 
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mínimo de organização e mobilização de recursos necessários a 
n1anter o sistema de produção· livre da interferência dos regio­
nais, o mesmo não ocorre na pesca. Ali, a quase totalidade dos 
principais meios de produção é controlada pelos regionais que· 
habitam em Baía da Traição, o que faz com que os indígenas 
apenas assistam a organização da produção pesqueira ser orien­
tada por uma forma ditada pelos interêsses de representantes 
da sociedade nacional. Tal fato é ao mesmo tempo causa e efeito 
da emergência na pesca, ao lado do t.radicionalismo e da tecno­
logia rudimentar ainda prevalecentes, de aspectos nitidamente 
capitalistas, em que pese a pequena monta de recursos mobili­
zados e os baixos níveis de input e out])Ut: a concepção de capital 
como tml estoque de dinheiro que wna vez utilizado no financia­
n1ento da produção deve demandar um retôrno específico sob as. 
formas de lucro sôbre o capital e lucro sôbre o empreendimento; 
a produção estrut.urada sôbre a oposição de classesr que contratam. 
num mercado de mão-de-obra a fôrça-de-trabalho necessárias ao 
esfôrço produtivo; o sistema de crédito destinado a contrabalan­
çar a instabilidade decorrente dessa livre associação entre o ca­
pital e o trabalho, vinculando através de emp·réstimos em dinheiro 
os trabalhadores aos patrões; os mecanismos de crédito que su­
prem a falta de capital de giro por parte dos intermediários~ pro­
piciando o funcionamento do sistema. Como conseqüência, resul­
ta na pesca uma f onna de campesina to que _alia alguns aspectos 
estruturais clássicos a características da economia moderna, em. 
oposição à manifesta forma clássica imperante na agricultura. 

Ao admitirmos isto queremos levantar a hipótese da ocor­
rência de diferentes graus de integração à . sociedade nacional 
por :(>arte dos segmentos distintos da população Potiguára que 
se dedicam à pesca e à agricultura. Os primeiros, sem meios 
de defesa contra os elementos mais impositivos e dinâmicos do 
subsistema nacional, vivem hoje um momento importante de 
n1udança, transitando da condição de camponeses para a de pro­
letários rurais. Os segundos, escudados na garantia da posse da 
terra através da situação de reserva, encontram ainda na estru­
t·.lra indígena condições para resistir ao processo, muito embora 
a em·ergência de formas de trabalho assalariado e relações pa­
tronais no interior da reserva indiquem a abertura das primeiras 
brechas no sistema. Quanto tempo durará a mudança, é impos­
sível prever-se. Mas não é difícil a afirmação de que, a persistir 
o processo, pescadores e agricultores Potiguára, aquêles mais 
ràpidamente do que êstes, caminham no sentido de se reunirem 
a tantos out.ros indígenas brasileiros que hoje formam no último 
extrato da grande reserva de mão-de-obra nacional. 
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